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RESUMO
Ao longo da história, o catolicismo brasileiro tem experimentado altos 

e baixos em sua trajetória institucional. Depois de um longo tempo de debili-
dade nos períodos colonial e imperial, ocorreu extraordinária revitalização no 
final do século 19 e início do século 20, ou seja, nos primórdios do período 
republicano. Uma de suas consequências foi o aumento da agressividade física 
contra os protestantes que se consolidavam no país. Estes por sua vez empreen-
deram forte polêmica verbal e impressa contra a religião dominante. Após um 
período de relativa calmaria a partir dos anos 60, seguido de um crescimento 
sem precedentes do movimento evangélico no Brasil, o início do novo século 
tem testemunhado novo esforço de arregimentação e militância romana, tendo 
como uma de suas marcas a controvérsia antiprotestante, principalmente nas 
mídias sociais. O presente artigo se propõe a tecer algumas considerações sobre 
a índole ou espírito do catolicismo como um misticismo sensorial, mostrar 
seus elementos atrativos e suas graves dificuldades doutrinárias, e ressaltar a 
necessidade de uma retomada da luta dos protestantes em defesa da fé bíblica 
e evangélica.
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INTRODUÇÃO
Os primeiros tempos do protestantismo no Brasil foram caracterizados 

por intensa militância verbal contra a religião majoritária. Isso foi motivado 
principalmente por dois fatores. Em primeiro lugar, desde o início da coloniza-
ção do país o romanismo havia tido a hegemonia absoluta do campo religioso 
e cultural. Com a chegada dos missionários protestantes, a religião oficial 
reagiu fortemente a essa intrusão em seus domínios, manifestando profunda 
intolerância contra os novos concorrentes. Multiplicaram-se em muitas regiões, 
inicialmente no Império e mais ainda na República, as depredações de locais de 
culto, espancamentos de adeptos das igrejas evangélicas, queimas de “bíblias 
falsificadas” e outras ações agressivas que estimularam a polêmica anticatólica. 
Em segundo lugar, os protestantes se defrontavam com uma questão ideológica: 
como justificar a sua pregação em um país que já era considerado cristão, ainda 
que apenas nominalmente. Havia indivíduos, tanto na Europa como na América 
do Norte, que questionavam a legitimidade do trabalho missionário protestante 
na América Latina. Esse fator, aliado ao interesse em atrair novos conversos, 
exigia que se mostrassem os elementos questionáveis da religião dominante.

Dessa maneira, durante a segunda metade do século 19 e a primeira 
metade do século 20 surgiu no Brasil forte controvérsia entre os evangélicos 
e o catolicismo. Essa polêmica podia ser presencial e oral, na forma de deba-
tes entre representantes dos dois grupos, nos quais geralmente os protestantes, 
apelando somente para a Bíblia, levavam vantagem sobre seus opositores. 
Quanto à modalidade escrita, mais comum, podia ser encontrada em folhetos, 
opúsculos, periódicos e livros. Nesta última categoria, podem ser mencionados, 
entre os presbiterianos, À Barra do Evangelho, de Miguel Torres, e Mimetis-
mo Católico, de Álvaro Reis. No século 20 foram publicadas obras de maior 
envergadura, como O Problema Religioso da América Latina (1920), de 
Eduardo Carlos Pereira; Roma, a Igreja e o Anticristo (1930), de Ernesto Luiz 
de Oliveira, e Protestantismo e Romanismo (1936), de Lisânias de Cerqueira 
Leite.1 Este último autor publicou dois volumes adicionais em 1938 e 1942 e 
estava trabalhando no quarto quando veio a falecer, no ano seguinte.

Não só inúmeros fiéis católicos abraçaram a fé evangélica, mas até 
mesmo boa quantidade de sacerdotes, a começar de José Manoel da Concei-
ção (1822-1873), o “padre protestante”, ordenado em 1865 e considerado o 
primeiro pastor evangélico brasileiro. Outros que o seguiram foram Antônio 
Teixeira de Albuquerque, Antônio André Lino da Costa, Vítor Coelho de Al-
meida, Hipólito de Oliveira Campos, Ricardo Mayorga, Aristóteles Benatti, 

1 MATOS, Alderi S. “A atividade literária dos presbiterianos no Brasil”. Fides Reformata XII, 
n. 2 (2007), p. 54s.
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João Trentino Ziller, Henrique Lima da Costa, Alípio Gonzaga de Barros, 
Constâncio Homero Omegna, Guaraci Silveira e Antônio Dias Maciel, só para 
mencionar alguns dos mais conhecidos.2

A partir dos anos 60, no contexto do Concílio Vaticano II e sua abertura 
ecumênica em relação aos “irmãos separados”, surgiu um clima mais ameno no 
relacionamento entre católicos e protestantes. Ao mesmo tempo, intensificou-se 
a evasão de fiéis católicos para as igrejas protestantes na América Latina, prin-
cipalmente pentecostais. Em décadas recentes, os dados estatísticos oficiais no 
âmbito religioso têm revelado números surpreendentes sobre o crescimento do 
protestantismo no Brasil. Em 1970, os católicos eram quase 92% da população 
e os protestantes 5,2%; em 1990, os números passaram a ser, respectivamente, 
83% e 9%; no ano 2000, 74% e 15%; em 2010, 64% e 22%. Algumas estima-
tivas para 2020 apontavam 50% de católicos e 31% de evangélicos.3 Esse é 
um fenômeno quase sem precedentes em termos mundiais.

Profundamente preocupada com esse cenário, a hierarquia católica passou 
a incentivar uma reação que vem se estendendo até o presente. Os aspectos 
mais visíveis desse esforço podem ser percebidos nos meios de comunicação 
de massa, principalmente a televisão, com o padre Marcelo Rossi, padres can-
tores e outros. Mais recentemente a internet se tornou um poderoso veículo 
dessa campanha, em especial por meio dos chamados influenciadores. Um 
desdobramento de anos recentes tem sido a conversão de protestantes, inclu-
sive pastores, ao catolicismo, à semelhança do que ocorre há um bom tempo 
nos Estados Unidos e em outros países. O resultado desse quadro está sendo 
a retomada da polêmica católica-protestante que tinha ficado relativamente 
adormecida por algum tempo.

O objetivo deste artigo é fazer considerações de caráter introdutório sobre 
o ethos ou a natureza do catolicismo romano, destacar algumas das grandes 
diferenças doutrinárias entre os dois grupos, utilizando argumentos bíblicos 
e históricos, e apontar para a necessidade de uma retomada apologética da fé 
evangélica frente às vigorosas investidas da religião católica romana.

1. UM POUCO DE HISTÓRIA
O catolicismo romano teve uma participação fundamental no processo de 

formação da sociedade e da cultura brasileira, tanto em seus aspectos positivos 
quanto negativos. Os primeiros missionários oficiais, os jesuítas, chegaram 
na companhia dos governadores gerais, a partir de 1549. Por 210 anos, até a 

2 WEY, João Conrado. Padres que passaram para a igreja evangélica no Brasil. São Paulo: Casa 
Editora Presbiteriana, 1951 (opúsculo).

3 Ver ALVES, José Eustáquio Diniz. A aceleração da transição religiosa no Brasil: 1872-2032. 
EcoDebate, 2022. Disponível em: www.ecodebate.com.br/2022/10/12/a-aceleracao-da-transicao-reli-
giosa-no-brasil-1872-2032-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/. Acesso em: 25 out. 2024. Os números 
também mostram um aumento expressivo dos sem religião.
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sua expulsão de Portugal e seus domínios pelo Marquês de Pombal, em 1759, 
eles foram os grandes catequistas e educadores do Brasil colonial. Embora a 
sua defesa dos indígenas tenha sido apreciável, vale lembrar que eles também 
foram os maiores proprietários de escravos africanos naquele longo período. 
A religiosidade que os jesuítas trouxeram para o Brasil pode ser descrita como 
“tridentina”, ou seja, influenciada pelo Concílio de Trento com seu viés an-
tiprotestante, e “ultramontana”, fortemente submissa à autoridade dos papas.

Os próprios historiadores católicos reconhecem que o catolicismo colonial 
tinha pouco interesse dogmático e convivia sem maiores dificuldades com bai-
xos níveis de moralidade, tanto entre os fiéis quanto até mesmo entre o clero. 
É fato bem conhecido que muitos padres dos períodos colonial e imperial, 
não podendo casar-se legalmente em virtude da norma do celibato, tinham 
suas concubinas ou companheiras e com elas constituíam família, criando 
abertamente os seus filhos. O Rev. John Boyle, missionário presbiteriano que 
trabalhou no Brasil Central em fins do século 19, conheceu e descreveu muitos 
desses indivíduos, inclusive dois párocos de cidades próximas de Goiás que 
haviam combinado casar os filhos um dos outro. 

Havia três tipos de catolicismo. Primeiro, o dos engenhos de cana de 
açúcar, influenciado pelos frouxos padrões éticos desse ambiente rural e sub-
serviente ao proprietário da casa grande. Esse verdadeiro senhor feudal pagava 
o salário do capelão que realizava os ofícios religiosos, muitas vezes um de 
seus filhos mais novos. Havia também o catolicismo das irmandades, tanto 
de brancos como de escravos, que guardavam zelosamente as suas igrejas e 
pagavam os serviços de um sacerdote. Finalmente, existia o catolicismo das 
ordens religiosas (jesuítas, franciscanos, dominicanos, carmelitas, beneditinos 
etc.), obviamente mais disciplinado e sintonizado com Roma. 

Um fator de debilidade da religião oficial durante a Colônia e o Império 
foi o sistema de padroado, mediante o qual os reis portugueses, em troca de 
algumas benesses concedidas à Igreja, exerciam forte controle sobre ela. Eram 
eles que autorizavam a entrada de sacerdotes no país, criavam dioceses e mos-
teiros, nomeavam bispos, aprovavam documentos vindos de Roma e resolviam 
casos disciplinares em última instância. O resultado foi a forte subserviência da 
Igreja ao Estado. Referindo-se ao império, o autor Thomas Bruneau observa: 
“Durante o longo reinado de Pedro [D. Pedro II], a igreja nada mais foi que 
um órgão comum do governo”.4 Ele também observa que no final do período 
imperial havia no país somente 700 sacerdotes, em grande parte seculares, para 

4 BRUNEAU, Thomas C. The Political Transformation of the Brazilian Catholic Church. Cam-
bridge University Press, 1974, p. 23. Ver DORNAS FILHO, João. O padroado e a Igreja brasileira. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1938.
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uma população de 14 milhões de habitantes,5 o que resultava em um clérigo 
para cada 20 mil fiéis.

Com a Proclamação da República ocorreu a separação entre Igreja e 
Estado e a extinção do padroado. Ao mesmo tempo em que a hierarquia pas-
sou a vociferar contra o novo “estado ateu”, também se regozijou com uma 
liberdade de que não gozava desde o início do período colonial. Deu-se então, 
nas primeiras décadas do século 20, o que se denomina a revitalização católica 
no Brasil. Aumentou muito o número de sacerdotes, em especial estrangeiros. 
A estrutura da igreja experimentou grande expansão e fortalecimento, com a 
criação de muitos novos bispados, seminários, escolas e outras instituições. 
O catolicismo se tornou mais autoconsciente, militante e afinado com Roma. 
Foi nesse período que a nova consciência resultou em maior agressividade 
contra o protestantismo que se solidificava no país.

Tanto entre o clero quanto entre os fiéis surgiram vigorosos defensores 
da fé católica. Um exemplo emblemático do primeiro caso é o padre Leonel 
Franca, autor de A Igreja, a Reforma e a Civilização (1923), uma resposta à 
obra de Eduardo Carlos Pereira mencionada acima. O livro do padre Franca 
recebeu as réplicas de Ernesto Luiz de Oliveira e Lisânias de Cerqueira Leite 
também já referidas. Outro polemista da época foi o padre Júlio Maria de Morais 
Carneiro, o qual, ao mesmo tempo em que defendia a Igreja, fez uma importante 
autocrítica do catolicismo brasileiro. Ele questionou a espiritualidade rasa, as 
cerimônias vazias, a falta de instrução cristã, a ignorância geral acerca da fé e 
as omissões do clero.6 Um líder ainda mais notável da revitalização católica foi 
o arcebispo cardeal do Rio de Janeiro D. Sebastião Leme da Silveira Cintra.

No que diz respeito aos leigos, surgiu um importante movimento de 
intelectuais, cuja expressão mais destacada foi o Centro Dom Vital, fundado por 
Jackson de Figueiredo, assistente do cardeal Leme. Seu principal dirigente foi 
o escritor Tristão de Ataíde, pseudônimo de Alceu Amoroso Lima, uma espécie 
de precursor moderado de Olavo de Carvalho. Esse e outros instrumentos foram 
essenciais para o desenvolvimento da Igreja Católica no Brasil, com sua forte 
atuação na política nacional e sua crescente influência no âmbito da educação 
e em outras áreas da sociedade. O cardeal Leme e o Centro Dom Vital foram 
os grandes articuladores do chamado “avivamento católico” no Brasil.

Na época, as poucas conversões de protestantes ao catolicismo receberam 
grande publicidade. Dois exemplos famosos são Eurípides Cardoso de Me-
nezes e Salomão Barbosa Ferraz. O primeiro era filho do consagrado pastor 
presbiteriano Américo Cardoso de Menezes e ingressou na Igreja Romana em 
1935. Foi autor, entre outros, dos livros Aos irmãos separados e De claridade 

5 BRUNEAU, Political transformation, p. 24.
6 PIERSON, Paul E. A Younger Church in Search of Maturity: Presbyterianism in Brazil from 

1910 to 1959. San Antonio, TX: Trinity University Press, 1974, p. 15.
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em claridade. O segundo, após se transferir da igreja presbiteriana para a epis-
copal, criou uma certa Igreja Católica Brasileira e finalmente foi sagrado bispo 
católico romano. Ambos se caracterizaram por sua atitude irênica e amistosa 
em relação aos antigos correligionários protestantes,7 muito diferente do com-
portamento rancoroso e agressivo dos influenciadores atuais.

Hoje, depois de um século e meio de perdas na luta contra o protestan-
tismo, pode-se dizer que a Igreja Católica experimenta um novo período de 
revitalização, contra-atacando com relativo sucesso o seu concorrente histórico. 
Não só no Brasil, mas em países do Hemisfério Norte, têm se multiplicado as 
adesões de protestantes ao romanismo, a “volta para casa”, como costumam 
dizer muitos militantes católicos. Por sua vez, esses novos adeptos, dada 
a repercussão de tais casos na mídia e ao fato de que eles se dedicam com 
frequência a um forte proselitismo, principalmente nas plataformas sociais, 
atraem ainda outros conversos.

2. CONVERSÃO CATÓLICA E EVANGÉLICA
Um termo que se usa consistentemente para caracterizar a transição de 

protestantes e outros ao catolicismo é “conversão”. Costuma-se dizer que os 
indivíduos que dão esse passo se convertem à Igreja ou à fé católica. Esse uso do 
termo merece reparos. Nas igrejas evangélicas o conceito de conversão nunca se 
refere ao compromisso com uma igreja ou instituição. É antes exclusivamente 
uma entrega da vida a Deus ou a Jesus Cristo. É assim que a Escritura utiliza o 
termo de modo consistente: a conversão consiste em passar de uma condição 
espiritual negativa para outra positiva. Inclui arrependimento (deixar o mal, a 
idolatria, o pecado) e fé (abraçar a Deus ou a Cristo e comprometer-se com ele). 

O Antigo Testamento está repleto de ocorrências do termo nesses dois 
aspectos. Alguns exemplos do primeiro elemento (abandono do mal) são os se-
guintes: “Quando o teu povo de Israel, por ter pecado contra ti, for ferido diante 
do inimigo, e se converter, e confessar o teu nome, e orar, e suplicar diante de ti 
nesta casa...” (2Cr 6.24). “Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor 
Deus: Convertei-vos, e apartai-vos dos vossos ídolos, e dai as costas a todas 
as vossas abominações” (Ez 14.6). “Dize-lhes: Tão certo como eu vivo, diz o 
Senhor Deus, não tenho prazer na morte do perverso, mas em que o perverso 
se converta do seu caminho e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos 
maus caminhos; pois por que haveis de morrer, ó casa de Israel?” (Ez 33.11).

Porém, a grande ênfase é colocada no alvo supremo da conversão, que é 
sempre e tão somente o Senhor Deus. Observa-se isto a começar do Pentateuco 

7 O Rev. Boanerges Ribeiro contava que certa vez o idoso bispo Salomão Ferraz fez uma visita 
de surpresa à Igreja Presbiteriana do Calvário, no bairro Campo Belo, em São Paulo. No final do culto, 
pediu a palavra e explicou que, residindo perto dessa igreja, ouvia os hinos que eram cantados e sentiu 
saudade dos tempos em que militou na igreja evangélica.
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e dos livros históricos: “... se deres ouvidos à voz do Senhor, teu Deus, guar-
dando os seus mandamentos e os seus estatutos, escritos neste Livro da Lei, 
se te converteres ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e de toda a tua 
alma...” (Dt 30.10). “Porque, se vós vos converterdes ao Senhor, vossos irmãos e 
vossos filhos acharão misericórdia perante os que os levaram cativos e tornarão 
a esta terra; porque o Senhor, vosso Deus, é misericordioso e compassivo e 
não desviará de vós o rosto, se vos converterdes a ele” (2Cr 30.9). “... mas, se 
vos converterdes a mim, e guardardes os meus mandamentos, e os cumprirdes, 
então, ainda que os vossos rejeitados estejam pelas extremidades do céu, de lá 
os ajuntarei e os trarei para o lugar que tenho escolhido para ali fazer habitar 
o meu nome” (Ne 1.9).

Os Salmos e os profetas contêm algumas das mais belas referências à 
verdadeira conversão. “Então, ensinarei aos transgressores os teus caminhos, 
e os pecadores se converterão a ti” (Sl 51.13). “Os restantes se converterão 
ao Deus forte, sim, os restantes de Jacó” (Is 10.21). “Ferirá o Senhor os egíp-
cios, ferirá, mas os curará; converter-se-ão ao Senhor, e ele lhes atenderá as 
orações e os curará (Is 19.2). “Convertei-vos, pois, ó filhos de Israel, àquele 
de quem tanto vos afastastes” (Is 31.6). “Ainda assim, agora mesmo, diz o 
Senhor: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, com 
choro e com pranto. Rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-
-vos ao Senhor, vosso Deus, porque ele é misericordioso, e compassivo, e 
tardio em irar-se, e grande em benignidade, e se arrepende do mal” (Jl 2.12s).
“Tende convosco palavras de arrependimento e convertei-vos ao Senhor” 
(Os 14.2).

As mesmas ênfases estão presentes no Novo Testamento, começando com 
a necessidade de arrependimento. “E disse: Em verdade vos digo que, se não 
vos converterdes e não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis 
no reino dos céus” (Mt 18.3). “... para que, vendo, vejam e não percebam; e, 
ouvindo, ouçam e não entendam; para que não venham a converter-se, e haja 
perdão para eles” (Mc 4.12; At 28.27). “Eu, porém, roguei por ti, para que a 
tua fé não desfaleça; tu, pois, quando te converteres, fortalece os teus irmãos” 
(Lc 22.32). “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os 
vossos pecados” (At 3.19).

Novamente, quando se menciona o objeto da conversão, a que ou a quem 
alguém se converte, a ênfase recai totalmente sobre o Ser Divino, a começar 
dos evangelhos e de Atos dos Apóstolos. “E converterá muitos dos filhos de 
Israel ao Senhor, seu Deus” (Lc 11.16). “Viram-no todos os habitantes de Lida e 
Sarona, os quais se converteram ao Senhor” (At 9.35). “A mão do Senhor estava 
com eles, e muitos, crendo, se converteram ao Senhor” (At 11.21). “Nós... vos 
anunciamos o evangelho para que destas coisas vãs vos convertais ao Deus 
vivo, que fez o céu, a terra, o mar e tudo o que há neles” (At 14.15). “Pelo que, 
julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem 
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a Deus” (At 15.19). “... para lhes abrires os olhos e os converteres das trevas 
para a luz e da potestade de Satanás para Deus, a fim de que recebam eles 
remissão de pecados e herança entre os que são santificados pela fé em mim”  
(At 26.18). “... mas anunciei primeiramente aos de Damasco e em Jerusalém, 
por toda a região da Judeia, e aos gentios, que se arrependessem e se conver-
tessem a Deus, praticando obras dignas de arrependimento” (At 26.20). 

Finalmente, observa-se a mesma tônica nas epístolas dos apóstolos Paulo 
e Pedro. “... pois eles mesmos, no tocante a nós, proclamam que repercussão 
teve o nosso ingresso no vosso meio, e como, deixando os ídolos, vos conver-
testes a Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro” (1Ts 1.9). “Quando, 
porém, algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado” (2Co 3.16). 
“Porque estáveis desgarrados como ovelhas; agora, porém, vos convertestes ao 
Pastor e Bispo da vossa alma” (1Pe 2.25). 

Portanto, quem conhece verdadeiramente a Cristo não precisa de uma 
nova “conversão”, como se o Senhor não fosse suficiente. Qualquer conversão 
que não tenha o Senhor como foco é uma conversão para pior, não para melhor. 
Esse é um triste desvirtuamento do sentido original do termo, derivado antes 
da psicologia, da sociologia ou da antropologia do que da tradição bíblica.

3. UM UNIVERSO FASCINANTE
É preciso reconhecer que o catolicismo romano possui aspectos extrema-

mente cativantes, a começar da longevidade dessa religião. A Igreja Romana é 
a instituição mais antiga do mundo com existência contínua e isso lhe confere 
um caráter venerável, uma imagem de resistência, de permanência e de tra-
dição que é atraente para muitos. Associada a isso está a afirmação de que se 
trata da própria igreja fundada por Cristo, embora o Senhor Jesus nunca tenha 
demonstrado o interesse institucional e altamente estruturado que caracteriza 
o catolicismo. A igreja a que ele deu origem era simplesmente o conjunto dos 
seus discípulos, em âmbito local e regional, caracterizado pela simplicidade 
da vida e do culto, muito distante do que esse movimento viria a ser tornar 
nos séculos posteriores.

A propósito, se a Igreja Romana é a igreja fundada por Cristo, à exclusão 
de todas as demais, como fica a situação da Igreja Oriental ou Ortodoxa, que 
tem raízes tão antigas, apostólicas e veneráveis quanto o catolicismo latino? 
Será que Cristo teria fundado duas igrejas? Na verdade, a Ortodoxia pode 
reivindicar ainda maior prioridade em relação ao catolicismo, visto que pelos 
menos dois de seus antigos patriarcados – Jerusalém e Antioquia – são ante-
riores à fundação da igreja em Roma. Os protestantes são acusados de romper 
a unidade da Igreja, de dividir a cristandade, mas o fato é que essa unidade já 
havia sido rompida 500 anos antes da Reforma, com o cisma romano-ortodoxo, 
em virtude de ações desastradas dos líderes das duas vertentes, grega e latina. 
Todavia, permanece o fato de que o caráter vetusto, marcado pela pátina do 
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tempo, parece conferir uma aura de legitimidade e de autenticidade ao roma-
nismo.

Outro elemento extremamente cativante da Igreja Romana é a dimensão 
estética. Para as mentalidades sensíveis, que se encantam com o belo, com o dra-
mático, o culto católico é muitíssimo atraente, com sua liturgia impressionante 
e cheia de mistérios. Na verdade, ingressar num templo católico tradicional, 
com sua beleza arquitetônica, seus vitrais multicoloridos, seu ambiente solene 
e semiobscurecido, suas paredes repletas de símbolos e imagens, é mergulhar 
num universo com fortíssimo impacto emocional e místico. O conhecido autor 
austríaco-americano Peter Berger, falecido em 2017, trabalha essa questão em 
vários escritos influentes, como O Dossel Sagrado. Abordando o tema da secu-
larização, ele contrasta o protestantismo histórico, com sua dessacralização do 
mundo, e o catolicismo, com seus elementos de “mistério, milagres e magia”.

E isso nos leva ao conceito de “misticismo sensorial” como uma das ca-
racterísticas mais distintivas da índole ou mentalidade católica romana. O termo 
misticismo pode ter várias acepções. No seu sentido mais positivo, aponta para 
a busca intensa da proximidade com o divino, com o transcendente, da união 
com Deus. Ao longo da história são inúmeros os exemplos de um misticismo 
contemplativo de alto significado, em todos os ramos do cristianismo: católico, 
ortodoxo e protestante. Esse misticismo se concentra na esfera espiritual e tem 
como foco exclusivo o Ser Divino ou a pessoa de Cristo. São exemplos disso 
os notáveis místicos espanhóis do século 16 João da Cruz, Teresa de Ávila e 
Luís de León.

Porém, o misticismo católico romano predominante, particularmente 
nos países latinos, tem uma peculiaridade – é um misticismo sensorial, ou 
seja, que apela fortemente aos sentidos corpóreos. A busca das realidades 
espirituais é intensamente mediada pelo contato com elementos materiais. 
Em outras palavras, para se ter uma experiência do invisível, do extramun-
dano, é preciso contemplar, sentir, tocar, apalpar, beijar e cheirar objetos que 
serviriam de ponte para o mundo espiritual. Daí a profusão desses elementos 
na espiritualidade e na cosmovisão romanista: sacramentais, crucifixos, água 
benta, cinzas, palmas, velas, incenso, rosários, escapulários ou bentinhos e as 
indefectíveis relíquias. Daí também a atribuição de um caráter místico a locais 
especiais (templos, santuários, altares, capelas, oratórios, sepulturas, lugares 
santos) e ações humanas (genuflexão, mãos postas, sinal da cruz, benzimentos, 
romarias, atos penitenciais). Em suma, o imaginário católico está povoado de 
símbolos místicos e mágicos que servem de intermediários entre o fiel e as 
realidades transcendentes.

Esse é um dos aspectos em que a cosmovisão católica se afasta radical-
mente da perspectiva bíblica. No culto do Antigo Testamento também havia 
uma grande quantidade de objetos – templo, arca da aliança, candelabros, vestes 
sacerdotais, altares, sacrifícios (cruentos e incruentos), incenso, pães sagrados 
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etc. Todavia, jamais se atribuía a eles um sentido místico, jamais eram consi-
derados caminhos para Deus e, principalmente, jamais eram alvo de devoção 
ou culto. Ao contrário, os documentos veterotestamentários são constantes em 
sua afirmação de que somente o Senhor, Iavé, devia ser objeto de adoração ou 
devoção, à exclusão de qualquer outra realidade. O episódio da serpente de 
bronze é ilustrativo (Nm 21.4-9). Durante a peregrinação no deserto, numa das 
ocasiões em que o povo de Israel murmurou contra Deus, surgiram terríveis 
serpentes que causaram muitas mortes. Diante do arrependimento do povo, 
o Senhor ordenou que Moisés fizesse uma serpente de bronze e a colocasse 
sobre uma haste. Todos os que olhavam para ela eram curados. Posteriormente, 
quando os israelitas passaram a cultuar esse símbolo, queimando-lhe incenso, 
o piedoso rei Ezequias o destruiu, fazendo-o em pedaços (2Rs 18.4).

No Novo Testamento, o caráter espiritual do culto recebeu ênfase ainda 
maior. Desde os evangelhos até Apocalipse praticamente não se veem quaisquer 
objetos associados ao culto cristão. Os poucos elementos materiais – a água do 
batismo, o pão e o vinho eucarístico – não são entendidos como possuidores 
de qualidades místicas, e sim como símbolos ou indicadores de realidades 
espirituais. Não são, portanto, objeto de qualquer forma de devoção. O culto 
cristão neotestamentário é caracterizado pela simplicidade e por seu profundo 
caráter teocêntrico e espiritual, conforme as palavras de Jesus à samaritana 
quando disse que os verdadeiros adoradores são aqueles que adoram o Pai “em 
espírito e em verdade” (Jo 4.23). 

Esses elementos ainda prevaleciam em meados do segundo século, con-
forme a famosa descrição de Justino Mártir:

No dia chamado domingo, todos aqueles que vivem nas cidades ou no campo 
se reúnem em um lugar. As memórias dos apóstolos ou os escritos dos profe-
tas são lidos enquanto o tempo permitir. Quando o leitor acaba, o presidente 
apresenta uma instrução verbal e exorta a todos à imitação dessas boas coisas. 
Então todos juntos nos levantamos e oramos, e, como já dissemos, quando as 
nossas orações terminam, pão, água e vinho são trazidos, e o presidente, da 
mesma forma, oferece orações e ações de graça, segundo a sua habilidade, e 
o povo concorda dizendo: “Amém”. Então, há uma distribuição a cada um e a 
participação daquilo pelo que foi dado graças, e aos que estão ausentes uma 
porção é enviada por intermédio dos diáconos.8

Essas características da igreja antiga mais tarde levaram os reformadores 
protestantes, como João Calvino, a se referirem aos primeiros séculos da era 
cristã como “uma época mais pura”.9 Porém, não tardaria para que a influência 

8 JUSTINO MÁRTIR, Primeira Apologia, 67.
9 CALVINO, João. A necessidade de reformar a igreja. Firminópolis, GO: João Calvino Publi-

cações, 2024. 
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do ambiente cultural greco-romano, com sua multiplicidade de divindades e 
símbolos, afetasse o culto e a mentalidade cristã.

4. ATRAVESSANDO O RUBICÃO
Nos primeiros séculos da era cristã, a Igreja se manteve essencialmente 

fiel ao legado apostólico conforme articulado nas páginas do Novo Testamento.  
O kerygma, isto é, a mensagem do evangelho, centrado exclusivamente na pessoa 
e obra de Cristo, recebeu forte ênfase nos Pais da Igreja. Porém, aos poucos foi 
sendo aceito um princípio que iria trazer consequências imprevisíveis: a ideia 
de que à Escritura devem se somar as tradições da Igreja, mesmo quando vão 
muito além do ensino bíblico ou até parecem conflitar com ele. Para justificar 
as tradições extrabíblicas, foi desenvolvida a teoria de que a Igreja continuou a 
receber novas revelações divinas, por meio do Espírito Santo. Paradoxalmente, 
foi um argumento semelhante ao utilizado pelos hereges gnósticos do 2º e do 
3º séculos para justificar os seus ensinos estranhos: Cristo lhes teria dado uma 
gnose ou conhecimento especial não concedido aos demais cristãos.

Com o passar do tempo, crenças populares e opiniões de pensadores so-
bre grande variedade de questões foram inicialmente admitidas com alguma 
relutância, posteriormente elaboradas teológica e filosoficamente, e finalmente 
declaradas formalmente, sendo aceitas como verdades definitivas. Com isso foi 
“atravessado o Rubicão”, expressão dos romanos para se referir a um passo do 
qual não há retorno.10 São exemplos desse processo o culto a Maria, a veneração 
dos santos, o papado, os sete sacramentos, a transubstanciação, o sacrifício 
da missa, os deuterocanônicos, o purgatório, as indulgências e muitos outros 
dogmas. O desconforto acerca da relação entre essas convicções e a Escritura 
levou a uma crescente relativização da Bíblia, considerada obscura, de difícil 
compreensão, passível de distorções heréticas e, portanto, desaconselhável 
para os leigos.

Todavia, como foi diferente dessa atitude a posição das grandes mentes 
da igreja antiga! Gregório de Nissa: “Fazemos das Sagradas Escrituras a regra 
e a medida de toda doutrina; necessariamente fixamos nossos olhos nelas e 
aprovamos apenas aquilo que pode ser harmonizado com a intenção desses 
escritos” (Sobre a alma); Basílio Magno: “Portanto, deixemos que a Escritura 
inspirada por Deus decida entre nós; e em favor do lado onde forem encontradas 
doutrinas em harmonia com a palavra de Deus será lançado o voto da verdade” 
(Carta 189:3); Ambrósio: “Pois como podemos adotar aquelas coisas que não 
encontramos nas sagradas Escrituras?” (Sobre os deveres do clero, 1:23:102). 

10 A expressão deriva de um episódio da vida de Júlio César, quando, no início do ano 49 a.C., 
vindo do norte da Itália com o seu exército, cruzou o rio Rubicão, deliberadamente infringindo a lei e 
fazendo uma declaração de guerra ao estado romano. Daí, “atravessar o Rubicão” se refere a alguém 
que se compromete irrevogavelmente com um curso de ação arriscado ou revolucionário. Disponível 
em: Wikipédia. Acesso em: 26 nov. 2024.
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Agostinho: “Devo um assentimento absoluto somente às Escrituras canônicas” 
(De natura et gratia, cap. 91); “Nos inúmeros livros escritos recentemente, 
às vezes encontramos a mesma verdade presente nas Escrituras, mas não com 
a mesma autoridade. A Escritura possui uma sacralidade exclusiva” (Contra 
Faustum, Livro XI, Cap. V, 400). 

Portanto, a famosa máxima de Vicente de Lérins (†c. 445), um contem-
porâneo de Agostinho, só foi verdadeira em relação à igreja antiga, não à igreja 
medieval. Preocupado em distinguir a verdade católica da heresia, Vicente 
afirmou em seu Commonitorium: “Além disso, na própria Igreja Católica, 
deve ser tomado todo o cuidado possível para sustentarmos aquela fé que foi 
criada em toda parte, sempre e por todos” (“quod ubique, quod semper, quod 
ab omnibus creditum est”). Se a Igreja tivesse observado criteriosamente esse 
sábio princípio, nunca teria acolhido, com base na tradição e no magistério, 
um vasto número de crenças posteriores que não encontram respaldo nem na 
Escritura nem no cristianismo dos primeiros séculos.

Além do afastamento da revelação bíblica, muitos dogmas também con-
flitam com a própria história. Um exemplo é a instituição papal, que depende 
de duas premissas: (a) Pedro foi o primeiro bispo de Roma e líder da Igreja 
universal; (b) Pedro transmitiu essa exclusiva posição de autoridade aos seus 
sucessores. O problema é que a primeira asserção, que serve de base para a 
segunda, não tem comprovação histórica sólida. O Novo Testamento não se 
refere a isso, Pedro não advoga qualquer posição especial em suas cartas (ele 
é só um presbítero entre outros, 1Pe 5.1), Paulo, escrevendo sua longa carta 
aos cristãos romanos, não faz qualquer referência ao colega de apostolado, o 
que seria inadmissível se Pedro fosse o líder da igreja de Roma. O que está 
comprovado historicamente, sendo reconhecido inclusive por historiadores 
católicos romanos, é que a instituição do episcopado monárquico, fundamental 
para o papado, somente surgiu no segundo século da era cristã. Se Pedro de 
fato esteve em Roma, ele teria sido um dos presbíteros-bispos daquela igreja, 
sem dúvida muito respeitado, mas não o líder supremo da cristandade. Mais 
de um século depois, quando Irineu de Lião ofereceu uma lista dos primeiros 
“bispos” de Roma, a começar de Pedro, ele estava somente reproduzindo uma 
tradição da igreja não fundamentada em fatos, mas em suposições.

O mesmo se pode dizer dos grandiosos dogmas marianos. O silêncio do 
Novo Testamento sobre qualquer posição especial atribuída a Maria pela igreja 
nascente é notório. Nos evangelhos sinóticos é até, digamos, constrangedora 
a atitude de Jesus em relação à sua mãe. Quando uma mulher da multidão lhe 
disse ser bem-aventurada aquela que o concebeu e os seios que o amamentaram, 
o Mestre respondeu: “Antes, bem-aventurados são os que ouvem a palavra de 
Deus e a guardam!” (Lc 11.27s). Jesus se mostra sempre respeitoso para com 
a sua genitora, mas nem de longe lhe confere o status quase divino que os sé-
culos posteriores lhe atribuíram. Para ele, o mais importante era a sua filiação 
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espiritual em relação ao Pai, não a física. No Quarto Evangelho, em Atos dos 
Apóstolos e nas epístolas vemos o mais completo silêncio sobre esse tema, ou 
então rápidas referências, sem maiores consequências.

O imaginário popular, a devoção dos fiéis e as afirmações esporádicas 
de alguns pensadores como Irineu, que especulou sobre os contrastes entre 
Eva e Maria, mais tarde contribuíram para esse salto quântico que foi o culto 
mariano, totalmente desconhecido das primeiras gerações de cristãos. Foi so-
mente no quinto século, com o surgimento do título theotokos (portadora ou 
mãe de Deus), no contexto da controvérsia sobre as duas naturezas de Cristo, 
que se abriram as comportas para uma série infindável e cada vez mais ousa-
da de prerrogativas atribuídas à mãe do Salvador: intercessora, medianeira, 
corredentora, mãe misericordiosa, imaculada, rainha do universo e assim por 
diante. Ironicamente, de todos os dogmas marianos somente o mais recente – 
o da ascensão ou assunção real e corporal de Maria, definido por Pio XII em 
1950, é passível de investigação histórica, e aqui novamente o veredito não é 
favorável. Se Maria não morreu, mas em certo momento de sua maturidade 
foi levada miraculosamente para o céu, esse fato teria causado um impacto 
gigantesco nos seus contemporâneos. No entanto, mais uma vez, o silêncio do 
Novo Testamento e dos chamados Pais Apostólicos (escritos cristãos do final 
do 1º século e primeira metade do 2º) é estarrecedor.11 

5. MUDANÇA DE PARADIGMA
Não há como negar que o catolicismo romano é uma religião muito bem-

-sucedida do ponto de vista sociológico. São evidências disso não só a sua 
sobrevivência ao longo dos milênios em meio a tantas vicissitudes, deixando 
para trás as ruínas de tantas outras instituições, mas também o seu vasto alcan-
ce numérico em termos mundiais. Em que pese o grande número de adesões 
ao protestantismo em alguns países, a Igreja Romana tem alcançado vitórias 
expressivas em diversas nações, principalmente do hemisfério norte, fazendo 
investidas exitosas em territórios outrora majoritariamente protestantes. Suas 
características intrínsecas, que geram forte dependência dos fiéis em relação 
à Igreja e ao sacerdócio, produz um alto nível de “fidelização”, para usar um 
termo mercadológico atual. As cerimônias impressionantes, os santuários 
repletos de associações místicas e miraculosas, o rico universo simbólico, 
os templos sempre abertos para uma breve devoção, os atos religiosos que 
preenchem fortemente os dias e as horas (rezas, sinal da cruz, benzimentos, 
penitências etc.), tudo contribui para criar fortes laços entre os devotos e a 
sua Igreja. Muitos pastores evangélicos gostariam que suas próprias ovelhas 
demonstrassem o mesmo entusiasmo e envolvimento. 

11 Ver, entre outros: COLLETTE, Carlos H. Inovações da Igreja Católica Romana. 2ª ed. São José 
dos Campos, SP: Editora Fiel e João Calvino Publicações, 2024.
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A televisão sempre documenta a emoção, as lágrimas e a vibração dos 
fiéis nas cerimônias, nas festas, nas procissões. Ainda recentemente, o prefeito 
de São Paulo, tão logo foi confirmada a sua reeleição, dirigiu-se a Aparecida 
do Norte com a sua comitiva para agradecer piedosamente a bênção recebida. 
Para o católico típico, é reconfortante saber que não está sozinho na busca da 
graça de Deus e da salvação, mas que existe uma organização milenar que o 
acolhe e o envolve, a qual, junto com a multidão de santos e anjos, e o olhar 
terno de Maria, a mãe misericordiosa, o coloca em contato direto com o mundo 
transcendente. O efeito psicológico e afetivo dessa experiência é inquestionável.

Todavia, desde a perspectiva evangélica, o preço pago para se alcançar 
esse resultado é alto demais, pois se trata de algo que envolve diretamente o 
próprio Deus. Na Escritura, o Senhor se revela um Deus cioso e zeloso da de-
voção exclusiva do seu povo. Daí a condenação constante da idolatria, como 
em Isaías 42.8: “Eu sou o Senhor, este é o meu nome; a minha glória, pois, não 
a darei a outrem, nem a minha honra, às imagens de escultura”. É frequente no 
Antigo Testamento a aplicação da figura do casamento à relação entre Iavé e 
Israel. Tributar a outrem o que é devido somente a Deus é cometer gravíssimo 
adultério espiritual. No episódio da tentação de Jesus, quando o adversário lhe 
propôs, em troca da glória dos reinos deste mundo, que ele se prostrasse e o 
adorasse, o Mestre respondeu taxativamente: “Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e 
só a ele darás culto” (Mt 4.10; Lc 4.8). Não importa o nome que se dê à forma 
de culto – se latria, dulia ou hiperdulia – o preceito bíblico irredutível é que 
somente o Deus Trino pode ser objeto de adoração ou devoção de qualquer 
espécie, à exclusão de todos os demais seres.

No Novo Testamento, o mesmo se diz em relação ao Filho de Deus: ele 
é, ao lado do Pai e do Espírito, o objeto da devoção suprema e exclusiva dos 
cristãos. A espiritualidade dos primeiros cristãos era fortemente cristocêntrica, 
como vemos no apóstolo Paulo. Ele declara que, após conhecer a Cristo, abriu 
mão de grandes privilégios dos quais se orgulhava, porque encontrou algum 
muito melhor: “Mas o que para mim era lucro, isto considerei perda por causa 
de Cristo. Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade 
do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por amor do qual perdi todas 
as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo e ser achado nele” 
(Fp 3.7-9a). Por isso, ele também diz aos coríntios: “Decidi nada saber entre 
vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado” (1Co 2.2). Nas palavras de um 
conhecido cântico evangélico: “Em nada ponho a minha fé, senão na graça de 
Jesus, no sacrifício remidor, no sangue do bom Redentor. A minha fé e o meu 
amor estão firmados no Senhor”.

Porém, no misticismo sensorial católico romano existem dezenas de seres, 
objetos e práticas que monopolizam as atenções, o fascínio e o amor dos fiéis, 
desviando-os do único foco legítimo de adoração, que é o Deus revelado em 
Cristo. Para a sensibilidade evangélica, é doloroso e chocante ver católicos 
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sinceros e bem-intencionados, porém mal orientados, transbordando de emoção 
e lágrimas diante de imagens de argila, pedra ou gesso, ao invés de dedicarem 
toda essa intensidade religiosa ao único que é digno de receber toda honra, 
glória e louvor, como vemos nos sublimes cânticos de Apocalipse (4.11; 5.12, 
14; 7.12). O grande líder de missões do século 18, conde Nicolau Zinzendorf 
(1700-1760), expressou muito bem essa ideia ao dizer suas conhecidas palavras 
em referência a Cristo: “Eu tenho uma paixão, que é ele, ele somente”.

Vale reiterar que o fator que mais contribui para tornar o catolicismo 
pouco teocêntrico e cristocêntrico é o destaque desproporcional e obsessivo 
dado a Maria, algo que nunca passou pelo coração dos apóstolos e dos pais 
da igreja. O catolicismo moderno, em especial na América Latina, é, acima de 
tudo, a religião de Maria. Esse é o foco principal, o elemento definidor da 
piedade católica, como ilustrado pelos decalques que se veem nos vidros e 
para-choques de muitos veículos nas ruas do Brasil – a expressão “Eu sou 
católico” ladeada pela figura da Virgem. Durante o seu pontificado, o célebre 
papa João Paulo II adotou como lema a expressão “Totus Tuus” (totalmente 
teu). Os menos avisados poderiam pensar que era uma referência a Cristo; mas 
não, o alvo de tamanha dedicação era a mãe do Redentor. 

O apóstolo Paulo é muito incisivo em afirmar que há um só Deus e um 
só mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus encarnado (2Tm 2.5); o 
apóstolo Pedro declara que não há salvação em nenhum outro, pois abaixo do 
céu não existe nenhum outro nome pelo qual devemos ser salvos (At 4.12); 
o autor da epístola aos Hebreus afirma taxativamente que Cristo pode salvar 
plenamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder 
por eles (7.25). Porém, nada disso parece fazer qualquer diferença para a pie-
dade católica. Maria continua sendo considerada e cultuada como medianeira 
e corredentora, usurpando involuntariamente funções exclusivas do seu filho.

É responsabilidade da hierarquia católica reconsiderar essas posições, 
levando os seus fiéis a uma espiritualidade mais afinada com a revelação bí-
blica, tão valorizada pelos Pais da Igreja. Exatamente agora, o Vaticano está 
anunciando a disposição de flexibilizar o preceito do celibato clerical, em 
resposta aos inúmeros e chocantes casos de pedofilia envolvendo sacerdotes 
em muitos países. Se essa norma tão rígida e tão antiga pode ser reconsiderada, 
isso também pode ser feito em relação a outras questões importantes para a 
integridade da fé cristã.

REFLEXÕES CONCLUSIVAS
Fica evidente para qualquer observador o poderio do catolicismo roma-

no, tanto em termos internacionais quanto domésticos – poderio religioso, 
simbólico, político e econômico. No Brasil, veem-se por toda parte os belos e 
bem-conservados templos, seminários, mosteiros e conventos, as magníficas 
propriedades que ocupam por vezes quarteirões inteiros, com frequência nas 
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regiões mais valorizadas das cidades. A Igreja Católica deve ser a maior pro-
prietária de imóveis do país, com um patrimônio que totaliza inúmeros bilhões 
de reais. A força simbólica e cultural se percebe, por exemplo, no fato de que, 
apesar da separação constitucional entre Igreja e Estado, várias datas do calen-
dário católico são também feriados nacionais (Corpus Christi, Nossa Senhora 
Aparecida, Finados). O número de cidades e logradouros com nomes católicos 
é impressionante. A Igreja exerce uma influência discreta, mas perceptível, em 
todas as instituições do governo e da sociedade civil. Ela possui movimentos 
e tendências para todos os gostos, desde a esquerda (há um vínculo histórico 
entre a Igreja Católica e o Partido dos Trabalhadores) até a direita (Opus Dei; 
Tradição, Família e Propriedade; Arautos do Evangelho).

Nas últimas décadas, a Igreja tem usado esse poderio para mobilizar uma 
forte reação contra as incursões protestantes em sua seara. Desde a Reforma 
do Século 16, os grupos dissidentes foram alvo de intensa agressividade. A 
Contrarreforma aniquilou a ferro e fogo os movimentos reformistas nascentes 
na Espanha e na Polônia, por exemplo. O mesmo se verificou na França, onde 
a Reforma fazia progressos notáveis. Dentro de pouco tempo a reação se fez 
notar na forma de cruel repressão estatal somada à violência popular, cujo epi-
sódio mais horrendo foi o massacre da Noite de São Bartolomeu (24.08.1572). 
O papa Gregório XIII ficou tão exultante que mandou cunhar em série uma 
medalha de bronze tendo, de um lado, a sua efígie, e no verso a expressão 
“Ugonottorum Strages” (massacre dos huguenotes) emoldurando uma cena na 
qual um anjo, tendo nas mãos uma cruz e na outra uma espada, está postado 
diante de vários corpos caídos. Durante muitos anos foi celebrado naquela data 
um Te Deum ou breve missa solene de ação de graças.

Esses tempos ficaram no passado, mas a militância católica continua viva, 
utilizando novos métodos e novos recursos, a começar dos meios de comuni-
cação de massa. A Igreja mantém três redes de televisão no país: Rede Vida, 
TV Canção Nova e TV Aparecida, além de várias emissoras com cobertura 
regional: TV Pai Eterno, TV Imaculada, Rede Século XXI, TV Evangelizar, 
TV Nazaré e TV Horizonte, entre outras. A poderosa Rede Globo de Televisão, 
teoricamente uma emissora secular, comporta-se como verdadeira agência 
noticiosa católica, tendo uma correspondente no Vaticano. Outros recursos 
amplamente utilizados são as emissoras de rádio e as casas editoras. Estas últi-
mas são inúmeras e influentes, publicando gigantesca quantidade de materiais 
didáticos e apologéticos do catolicismo. As mais conhecidas são Ave-Maria, 
Canção Nova, Santuário, Edebe, Bom Jesus, Ideias & Letras, CNBB, Loyola, 
Vozes, FTD Educação, Paulinas e Paulus.

Todavia, em anos recentes o recurso mais eficiente de divulgação e 
proselitismo têm sido a internet e, em especial, as redes sociais. Quando se 
utiliza um motor de busca como o Google para localizar informações sobre 
algum tema religioso, aparecem dezenas de sites católicos e quase nenhum 
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protestante. Esses sites são patrocinados tanto por órgãos da Igreja como por 
diferentes organizações e indivíduos particulares. Todavia, o fenômeno mais 
recente e mais eficaz tem sido os célebres influenciadores, alguns deles ex-
-protestantes, os quais têm reunido vasta audiência e atraído muitos de seus 
seguidores para as hostes católicas.

Esses veículos, publicações e sites estão ressuscitando de forma contun-
dente a polêmica antiprotestante, fazendo acusações caluniosas e inverídicas 
acerca da Reforma, seus líderes e suas ideias, e, ao mesmo tempo, procurando 
defender com argumentos falaciosos as posições dogmáticas e as práticas cató-
licas. Uma das falácias mais frequentes é atribuir aos Pais da Igreja, os ilustres 
teólogos e escritores dos primeiros séculos, uma defesa sólida e unânime das 
doutrinas romanas, o que simplesmente não corresponde à realidade dos fatos. 
Os pais divergiram fortemente entre si, apresentaram como meras opiniões 
certos conceitos que mais tarde se tornaram definitivos e contêm passagens 
que questionam fortemente declarações oficiais posteriores. Muitos deles, 
como foi visto, afirmaram a absoluta prioridade da Escritura em matéria de fé.

Os protestantes “convertidos” ao catolicismo não podem fazê-lo sem 
golpear profundamente as suas próprias consciências. Alguém que conheceu 
o evangelho da graça, a mensagem bíblica de que somente em Cristo há pleno 
perdão, redenção e vida eterna, e depois reza “Santa Maria, Mãe de Deus, rogai 
por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte, amém”, precisará prestar 
contas disso diante de Deus, no dia do juízo. Tais indivíduos precisariam, no 
mínimo, por causa dos seus conhecimentos e experiências anteriores, ajudar 
seus novos correligionários a terem uma compreensão mais bíblica e apostó-
lica da fé e da vida cristãs. O conhecido teólogo católico alemão Hans Küng, 
falecido há poucos anos, especulou em um de seus livros sobre o que teria 
acontecido se Agostinho tivesse vivido na época da Reforma Protestante. Em 
sua opinião, o grande bispo, defensor da graça soberana e eletiva de Deus, não 
teria se tornado protestante, mas seria o líder de uma ala evangélica dentro da 
Igreja Católica.12

Com essas considerações, não se pretende dar a entender, triunfalis-
ticamente, que as igrejas protestantes, mesmo em sua vertente evangélica, 
estão livres de problemas. A falta de unidade, as controvérsias doutrinárias, a 
pobreza litúrgica do culto, o limitado impacto na sociedade são questões que 
precisam ser consideradas com honestidade e seriedade. Existem elementos da 
cosmovisão católica que podem trazer contribuições, como a valorização do 
simbólico, do mistério e do belo, a importância da disciplina na vida cristã, a 
presença do sagrado na vida diária. Tudo isto pode ser feito sem abrir mão da 
grande conquista do movimento do século 16 – o retorno, no dizer de Martinho 

12 KÜNG, Hans. Os grandes pensadores do cristianismo. Barcarena, Portugal: Editorial Presença, 
1999.
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Lutero, ao verdadeiro tesouro da igreja, o “sacrossanto evangelho da glória e 
da graça de Deus”.13 Esse evangelho, e suas grandiosas implicações, precisa 
ser sábia e corajosamente defendido, por meio de uma apologética respeitosa, 
mas firme, contra todos aqueles que querem desfigurá-lo.

ABSTRACT
Throughout its history, Brazilian Catholicism has experienced ups and 

downs in its institutional trajectory. After a long period of weakness during the 
colonial and imperial times, it underwent an extraordinary revitalization at 
the end of the nineteenth century and the beginning of the twentieth, namely, 
in the transition to the Republic. One of its consequences was the increase 
of physical aggressiveness against Protestants, who were becoming firmly 
implanted in the country. In turn, these promoted strong verbal and printed 
polemic against the dominant religion. After a period of relative tranquility 
starting in the 1960’s, followed by an unprecedented growth of the evangelical 
movement in Brazil, the beginning of the new century has witnessed a new 
effort of mobilization and combativeness, having as one of its marks the anti-
protestant controversy, mainly in the social media. This article has in view to 
make some considerations about the ethos or spirit of Catholicism as a sensorial 
mysticism, show its attractive elements and doctrinal difficulties, and stress 
the need for a renewed struggle by Protestants in defense of the biblical and 
evangelical faith.
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13 LUTERO, Martinho. Noventa e Cinco Teses, 1517, Tese 62.


